
APRESENTAÇÃO
Estas celebrações foram preparadas no contexto da abertura dada pelo ritual da Penitência de 2 de dezembro de 1973, antes, portanto, do novo Código de Direito Canônico (25/01/83) e de regulamentações posteriores, por isso não supõem o tempo dado à acusação individual dos pecados. Se esse tempo não for exageradamente longo, nada impede que possa ser seguido, com pequenas adaptações.
Não seguem o roteiro clássico das Celebrações (uma leitura do Primeiro Testamento, outra do Segundo e uma terceira do Evangelho). Quase sempre se faz apenas a leitura do Evangelho meditado passo a passo para provocar um exame de consciência. Por isso mesmo, durante essa leitura meditada do Evangelho, todos ficam sentados. 
Supõe cânticos da Assembléia e, também, às vezes, nos importantíssimos momentos de silêncio, um suave e quase imperceptível cântico de uma só voz, apenas sugerindo um pensamento à meditação.
Mudanças nos textos talvez sejam necessárias, especialmente quando tocam em questões da realidade local.


